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OBJETIVOS  O objetivo do curso é investigar os contornos de uma antropologia filosófica que esteja à 
altura do problema colocado pelo Antropoceno, a época geológica em que a humanidade se 
tornou uma força geológica dominante nas dinâmicas biogeoquímicas da Terra. Partiremos 
da hipótese de que a crise ecológica exige a revisão, senão o abandono, de uma certa 
concepção de "homem" associada à ideia de sujeito racional, livre e autodeterminado. Por 
isso, inicialmente abordaremos três momentos da história do sujeito na modernidade, 
expressos nas obras de Descartes, Kant e Marx, para, na sequência, examinar as críticas 
tecidas por alguns autores contemporâneos, como Donna Haraway, Déborah Danowski e 
Eduardo Viveiros de Castro, interessados nas metamorfoses sofridas pelo “Homem” no 
Antropoceno. 

EMENTA O Antropoceno, a “época do Homem”. Inversão de papéis entre natureza e humanidade. A 
oposição sujeito/objeto. A noção de sujeito em Descartes, Kant e Marx. O problema da 
liberdade e da autodeterminação. Haraway e as ontologias da mistura. Povo sem mundo e 
mundo de gente em Danowski e Viveiros de Castro. 

PROGRAMA Introdução 

- O Antropoceno e a inversão de papeis: natureza/humanidade, sujeito/objeto. 
 
Parte 1 

- Concepções de “humanidade” e “sujeito” em Descartes, Kant e Marx. 
 
Parte 2 

- O que fazer do Homem no Antropoceno? Haraway, Danowski, Viveiros de Castro. 
 

AVALIAÇÃO CATEGORIA 3 

A avaliação consistirá numa prova escrita (G1) e num trabalho escrito individual, em dupla ou 
em trio (G2) acerca de tema a ser definido. Também será avaliada, tanto para a G1 quanto 
para a G2, a participação dos alunos nas discussões do curso. 
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